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Tarifa de los precios de pasaje désete Almería á Guadix y de esta á 
aquella ciudad según nota remitida por don Francisco de Lacasa. 

De Almeria á 
Huércal 
Benahadux 
G ador . . . . 
Saula Fé . 
Fuen le Santa . 
Álcubillas-Gérgal 
Doña Maria . 
A bla . . . . 
Fiñana . 
l luéneja . 
Laca la horra . 
Guadix . 

P e s e t a s 

0'70 
1-20 
1-70:1 
2*10.1 
3'10 
4 '20 

6'40 
7'00 
8-10 
8 l S0 

1 0 0 0 

3 . a 

'55 0 34 
' 9 4 0 ' 5 8 
•33;0'82 
'64 
•42 
•28 

:30 4 

1*01 
1'49 
2 '02 

'14¡2'55 
•00 3*08 
45 
32 

80 

3'38 
3'89 

87 4 '23 
4'80 

De Guadix á 
Laealahorra 
lluéneja 
Fifiaua . 
Abla • • -
Doña Maria 
AicubilIas-Gérg-al. 
Fuertio Santa . 
Santa Fe . . . 
Gádor . 
Benahadux 
Huércal 
Almería 

P e s e t a s 

1. a 

l l 2 0 0*9410*58 
1*90 
3'00 
3 ; 60 
i ' 7 0 
5,80 
6'90 
7'90 
8'30 
8'80 
9'30 

10-00 

1'49 
2 '34 
2-81 
3-67 
4 5 3 
5-39 
6-17 
6 4 8 
6-87 

0'92 
1*44 
1'73 
2'26 
2'79 
3 '32 
3,80 
3-99 
4 23 

7'26 4 '47 
7-80 4-80 

Fl móvil que según la Ley de concesión 
del ferrocarril Linares-Almeria ha de tener 
la compartía concesionaria para la e s p u t a ­
ción de la línea como m'mimun, es el »i-
guienle; 

30 locomotora» mixtas. 
45 id. para mercancías. 
55 coclies de primera (dase. 

100 id. de segunda id. 
125 id. de tercera id. 

55 id. mixtos de primera y segun­
d a c iase. 

45 id. de segunda v tercera clase. 
O 4 45 furgones sin freno. 

200 wagones cerrados. 
350 wagones abiertos d? borde» a!tes. 
350 plataformas y 
200 wagones cerrados coa frenos. 

PENSAMIENTO 

Champolion exprimió las celdillas de su es­
píritu para descifrar los {jeroglíficos faraó­
nicos. Cristóbal Colón sufrió mil dolores mo­
rales para lograr (pie se diseñaran las Amé— 
ricas en los mapas modernos. Miguel Serve! 
fué al fuego de la hoguera por sentar afir­
mativamente que el fuego de su sangre cir­
culaba por sus venas. Caldeo no temió pisar­
los ¡lumbrales de la inquisición por haber di­
cho que la tierra caminaba sin cesar por los 
espacios infinitos. 

Queda un problema por resolver. 
¿Cómo siendo en España el cargo de Al­

calde gratuito, hag personas que dejan la 
tranguilidad de sus /logares, y no reparan 
en exponer sus vidas para empuñar un bas­
tón de borlas que nada produce? 

Aquí de los genios.—R. 

FUSTAS EN GRANADA. 

S r . D i r e c t o r ele E L A C I T A N O . 

Muy señor mió y de mi mas elevada con­
sideración: Las tradicionales y célebres lies-
las que en Granada se celebran con motivo 
de la solemnidad del Corpus prometen ser 
este año un verdadero acontecimiento según 
la actividad que se desplega y los prepara­
tivos que se realizan, lo mismo por las Cor­
poraciones que por los parí ¡ciliares. 

lia ñola de intachable cultura y refinado 
arte que la hermosa ciudad de los c á r m e ­
nes, de las flores y de la Alhambra lia dado 
siempre á sus diversiones públicas, renom­
bradas por eslo lo mismo en Fspaña que en 

el extranjero, vá á superar este año á todas 
las esperanzas; y si al incomparable escena­
rio de que aquí se dispone se une el empe­
ño laudable de los encargados de organizar-
las no eslrañará á los lectores lo absoluto de 
nuestra afirmación. 

Pocas poblaciones como Granada, con su 
cielo siempre azul y riente, su sol espléndi­
do, su vegetación exhuberante, sus bosques 
do incomparable verdura, ofrecerán mejor 
refugio ai arte que en las fiestas del Corpus 
tiene culto ferviente y espresion acabada. 

I v a Sociedad de Concierlos de Madrid d i ­
rigida por el eminente maestro Bretón, e je­
cutando en el mismo recinto de la Alham­
bra en el Palacio de Carlos V. las creaciones 
mas admirables del genio músico, es un es ­
pectáculo indescriptible, sin igual en pobla­
ción alguna. 

Los bosques iluminados con luces de ben­
gala, los hermosos paseos con caprichosas 
combinaciones formadas de luces eléctricas, 
de gas y á la veneciana, los certámenes de 
bandas militares, las exposiciones de Bellas 
Artes, todo lo que recrea y arroba el espíri­
tu prodigado espléndidamente, he aquí lo 
que forma la base de los hermosos festejo» 
que se preparan. 

Alternando con t ido eslo, y en el reduci­
do espacio de doce dias, se celebrarán tren 
magníficas corridas de loros, estoqueando 
Mafezantiai, GuerritayLagarlijillo;habrá ca­
rreras de caballos, con premios de importan­
cia que despierten interés y favorezcan la 
concurrencia de la? principales cuadras, l u ­
cirá su habilidad un Batallón Infantil admi­
rablemente equipado é instruido por la d i s ­
tinguida oficialidad del Regimiento de Cór­
doba, dos castillos de fuegos artificiales, 
bailes populares, kermesse, ascensiones a e ­

rostáticas, carreras nacionales de velocípe-
des, gran cabalgata, retreta militar y otra 
multitud de regocijos y esparcimientos que 
han de despertar pederosamenle la atención 
pública. 

Y tan cierto es ésto, qud las empresas de 
ferrocarriles, lo mismo la do Madrid, Zara­
goza y Alicante que la de los andaluces^ co­
nociendo la importancia de estos festejos 
llamados á tener gran resonancia y viendo 
en ellos una fuente segura de pingüe nego­
cio, se ocupan en organizar viajes extraor­
dinarios en Irenes botijos á precios tan fabu­
losamente reducidos, que de todas las clases 
sociales han de prepararse espediciones nu­
merosas, convirtiendo las fiestas de Granada 
en nna verdadera romería. 

Basta por hoy, y ya en sucesivas cartas 
iré dando á conocer á los lectores de EL ÁC-
CITANO el desarrollo de este interesante fe»i 

ti val. 

L. S. G. 

COMUNICACIÓN i 
El señor Gobernador Eclesiástico de la 

Habana ha dirigido á los sacerdotes de su 
diócesis, la siguiente, 

Oración pro iempore belli. 

Habiendo sido declaradas en estado de 
guerra varias provincias de la isla, y perte­
neciendo algunas á esta diócesi», venimos 
en mandar y mandamos que los señores sa ­
cerdotes seculares y regulares de nuestra 
jurisdicción ordinaria y castrense digan en 
la Santa Misa la oración pro tempore belli, 
y que suspendan la que se venia rezando 
pro Papa, hasta nueva orden. 



El Aceituno. 

w 
V e n c i d a s t o d a s l a s d i f i cu l t ades , q u e n o son p o c a s 

lns q u e s u d e n n r p s e n t a r s e c u a n d o se p e r s i g u e la 
r e a l i z a c i ó n de u n a e m p r e s a n o b l e y g e n e r o s a , t u v o 
l u g a r en las n o c h e s del d o m i n g o y l u n e s p a s a ­
dos la s o l e m n e i n a u g u r a c i ó n del C i r c u l o Ca tó l ico d e 
O b r e r o s . 

P o c a s v e c e s en n u e s t r a v ida h e m o s a s i s t i d o á u n 
ac to , q u e eu¡«.l e s te a q u e n o s r e f e r i m o s , r e v i s t i e r a 
c a r á c t e r m a s e n a r m o n i * con el fin q u e con él p r e ­
t e n d i e r a a l c a n z a r s e ; y d e s d e l u e g o a f i r m a m o s , c r e ­
y e n d o t r a d u c i r de e s t a m a n e r a las i m p r e s i o n e s d i ­
v e r s a s q u e p u d i m o s r e c o g e r del p ú b l i c o n u m e r o s o 
q u e a s i s t ió á e l l a s , q u e las d o s s e c c i o n e s en q u e hu­
bo d e d i v i d i r s e la v e l a d a i n a u g u r a l del C i r c u l o , p o r 
c a u s a de s e r g r a n d e el n ú m e r o d e s e ñ o r e s q u e con 
s u s t r a b a j o s h a b í a n de t o m a r p a r t o en e l la , s o b r e p u ­
j a r e n y con m u c h o á las e*p ¡raí z is d e los m a s e p t í -
m i s t a s . 

P e r q u é en ve. idad, el e s p e c t á c u l o q u e of rec ió 
G u a d i x con mot ivo del f aus to s u c e s o q u e tuvo c u m ­
p l id í s ima r e a l i z a c i ó n en los s a l o n e s del a n t i g u o S e ­
m i n a r i o C o n c i l i a r , s o n d e a q u e l l o s , q u e h a y q u e s e ­
ñ a l a r can piedra blanca en los t a s to s de un p u e b l o . 
O r g u l l o s o s nos s e n t i m o s y satisfechos», los q u e h a c e ­
m o s n u e s t r a s las g l o r i a s d e la h e r m o s a y a n t i g u a 
Acc i , y s a t i s f echas d e b e n s i n t i r s e t o d o s a q u e l l o s q u e 
p u e d e n g l o r i a r s e con el t í tu lo de h i jos á e e s t a n o b i ­
l í s ima c i u d a d . 

L a R e l i g i ó n , m a d r e a m o r o s a d e las C i e n c i a s , l a s 
L e t r a s y las A r t e s , c i tó un d i a á los h i jos d s s a n 
T o r c u a t o ; besó s u s f r e n t e s i n f u n d i é n d o l e s u n s o l é 
p e n s a m i e n t o ; in f lamó sus c o r a z o n e s h a c i e n d o q u e 
l a t i e r a n al u n í s o n o ; los a l e n t ó coo s u e s p í r i t u d i v i n o , 
y d e es te bese a n u e n t í s i m a , de e s t e s u a v e c o n t a c t o , 
b ro tó el C i r cu lo de O b r e r o s . ¡Qué t i e n e p u e s de e s ­
t r e n o q u e o b r a n a c i d a al d u l c e c a l o r de m a d r e t an 
a m a n t e y so l íc i ta , c o m i e n c e d e s d e sus a l b o r e s á d a r 
f ru tos t an e x h u b e r a n t e s de v ida ! E l l a i n s p i r ó al 
p o e t a s u s d u l c e s c a n t a r e s , al o r a d o r s u s b r i ­
l l a n t e s p e r i o d o s y al m ú s i c o s u s a r m o n í a s , é h izo 
s e n t i r á todos l a s ¿ e x c e l e n c i a s d e la C i e n c i a y del 
A r t e c u a n d o con e l l a se funden y van á b e b e r en sus 
p u r í s i m a s fuen tes la V e r d a d y la Be l l e za . 

B e l l í s i m o a s p e c t o p r e s e n i a b a s l c o m e d o r d e l a n t i g u o 
S e m i n a r i o t r a n s f o r m a d o en pocos d i a s en lu joso s a l ó n 
de a c t o s del C í r c u l o , m e r c e d á la a c t i v i d a d d e s u J u n ­
t a D i r ec t i va , a u x i l i a d a p o r l a s e x c e l e n t e s d i s p o s i c i o ­
n e s d e n u e s t r o a m i g e s e ñ o r B a r r e r a . Se c r e y ó con^ 
v e n i e n t e q u e ias s e ñ o r a s c o n c u r r i e r a n l l e v a n d o u n a 
h e r m o s a no t a al c o n c i e r t o de v o l u n t a d e s q u e r e u n i a 
e n el s a lón la i n i c i a t i v a f e c u n d a del S r . O b i s p o y s e 
c o n s t r u y ó un p a l c o , tal c o m o lo p e r m i t i e r o n las con 
d i c i ó n e s del local , p a r a q u e d e s d e é l , y en s i t io a d e ­
c u a d o p r e s t a r a n luz y c o l o r al a c to q u e iba á c e l e ­
b r a r s e . N a d a p u e s fallaba.: Cr i s to c r u c i f i c a d o , b a j o d o -
sel magn i f i co , p r e s i d i e n d o la sos ión ; la V i r g e n P u r í ­
s i m a su s a n t a M a d r e , c u b r i e n d o con siu c e l e s t e m a n t o 
á todos ios a s i s t e n t e s ; y la p r e s e n c i a del P r e l a d o y d e 
l a s a u t o r i d a d e s c i v i l e s ; y el p r o p i e t a r i o y el o b r e r o 
q u e s e m e z c l a b a n s in d i s t i n c i ó n d e l u g a r e s , y las 
b e l l a s a c c i t a n a s q u e c o n t r i b u í a n con s u p r e s e n c i a , 
s i r v i e n d o d e c o m p l e m e n t o á a q u e l c o n j u n t o d e c o r a ­
z o n e s q u e l a t i a n á u n so lo i m p u l s o , f o r m a b a n el 
m á s h e r m o s o c u a d r o q u e p u d i é r a m o s i m a g i n a r . 

No n o s p e r m i t e el poco e s p a c i o d e q u e p e d e m o s 
d i s p o n e r , la p u b l i c a c i ó n p o r a h o r a de loa b e l l í s i m o s 
t r a b a j o s c o n q u e i n a u g u r a r a s u e x i s t e n c i a el C í r c u l o 
Cató l ico ; l a b o r s e r á e s t a q u e i r e m o s r e a l i z a n d o en 
n ú m e r o s s u c e s i v o s d e E L A C C I T A N O p a r a c o n o c i ­
m i e n t o y so l az d e s u s l e c t o r e s , h a b i é n d o n o s de l imi ­
t a r p o r el p r e s e n t e á la b r e v í s i m a i n d i c a c i ó n de cua ­
l e s fue ron e s to s y del e n t u s i a s m o q u e d e s p e r t a r o n 
e n el n u m e r o s o a u d i t o r i o q u e los e s c u c h a b a . 

C o m e n z ó la s e s ión i n a u g u r a l con u n a i n v o c a c i ó n 
al E s p í r i t u S a n t o , y á s e g u i d a el E x c m o . é I l u s t r í s i -
m o S r . O b i s p o l eyó , c o n g r a n s e n t i m i e n t o y e n t o n a ­
c ión a d e c u a d a , u n a h e r m o s a p o e s í a á la V i r g e n S a n 
t i s i m a , c u y a s b e l l e z a s , t a n t a s son q u e j u s t a m e n t e le­
v a n t a r o n v e r d a d e r a s t e m p e s t a d e s de a p l a u s o s en el 
p ú b l i c o , q u e i n t e r r u m p i e r o n v a r i a s v e c e s la l e c t u ­
r a . S a b í a m o s , h a t i e m p o q u e n u e s t r o R m o . O b i s p o 
e r a u n e m i n e n t e e x é g e t a , un o r a d o r s a g r a d o de l 
c o r t e de F r . L u i s de G r a n a r l a , cas t i zo en el d e c i r , 
e s c r i t o r c l á s i co , c o m o q u i e n m a n e j a el h a b l a c a s t e ­
l l a n a al es t i lo de los g r a n d e s m a e s t r o s de la e d a d 
d e o r o d e n u e s t r a l i t e r a t u r a ; p e r o i g n o r á b a m o s q u e 
f u e r a en p o e s í a un s a n J u a n d e la C r u z , u n s a n 
F r a n c i s d o J a v i e r ó un A r g e n s o l a . L a c o m p o s i c i ó n 
p o é t i c a q u e e s í u c h a r n o s de s u s l a b i o s y q u e l e í m o s 
d e s p u é s y s a b o r e a m o s V . o n de l e i t e , n o s lo d e m o s t r a ­
r o n con e v i d e n c i a ; p u b l i c á n d o l a en el p r e s e n t e n ú ­
m e r o de e s t e p e r i ó d i c o s a t i s f a c e m o s los d e s e o s d e 
m u c h a s p e r s o n a s q u e se h a n a c e r c a d o á e s t a r e d a c ­
ción p a r a 3|U0 as i lo h i c i é r a m o s . 

L o s a c o r d e s de la «S in fon ía d e N o r m a , » de B e -
l l in i , e j e c u t a d a al p i a n o y viol in po r los S r s . M. G a ­
l lego y L ó p e z M u l e y , fueron c o n t i n u a c i ó n del be l l í s i ­
m o c a n t a r d s el E x m o . P r e l a d o . J u z g a d o s h a c e t iem­
po po r el púb l i co a c c i t a n o e s to s d o s r e p u t a d o s m a e s ­
t r o s , n a d a en r i g o r t e n e m o s q u e d e c i r d e c o m o s u ­
p i e r o n c o r r e s p o n d e r con s u s a p t i t u d e s y c o n o c i ­
m i e n t o s m u s i c a l e s á la i n a u g u r a c i ó n del C i r c u l o ; 
fue ron m u y a p l a u d i d o s c o m o t a m b i é n c u a n d o d e j a ­
r o n e s c u c h a r al púb l i co las a r m o n í a s d e l e i t o s a s de l 
« C r e d o de P o l i u t o , » de Don ize t t i . 

Deus est alpha et omega. T a l fué el t e m a de la 
m e m o r i a q u e a c e r c a de la f u n d a c i ó n del C í r c u l o le ­
y ó , el i l u s t r a d » s e c r e t e r io del m i s i n o , Dr . F e r n á n ­
dez , t r a b a j o b e l l í s i m o en la f o r m a q u e d e m u e s t r a 
q u e su a u t o r p o s e e c o n o c i m i e n t o s n a d a v u l g a r e s , y 
q u e m a n e j a la p l u m a al p a r q u e el b i s t u r í , h a c i e n d o 
p r o d i g i o s con e s t e , s e g ú n p ú b l i c a f-ima. El a u d i t o ­
r i o , q u e e s c u c h ó zon a g r a d o el t r aba jo del s e ñ o r F e r ­
n á n d e z , lo a p l a u d i ó con e n t u s i a s m o . 

El s e x t e t o q u e d i r i g e don M i g u e l L ó p e z y de l 
q u e f o r m a n p a r t e los s e ñ o r e s A l a r c o n , R u i z , V a c a , 
S e r r a n o , R o d r i g u e / y Or t i z a m e n i z a r o n la v e ' a -
d a , i n t e r p r e t a n d o a d m i r a b l e m e n t e la o b e r t u r a de l 
Poeta y del Aldeano, d e S u p p é , y Vita Beata de G r a -
z i an i , Fantasía Morisca do Chap i y Patrulla Turra, 
n ú m e r o s a n u n c i a d o s en el p r o g r a m a ; t e n i e n d o a d e ­
m á s q u e e j e c u t a r á pe t i c ión del púb l i co y t r a s r e p e ­
t i dos y p r o l o n g a d o s a p l a u s o s , A Cuba, p a s o d o b l e 
p o r M . López y Katalia, t a n d a d e vvalses . B a s t a e s ­
te ú l t i m o d e t a l l e p a r a c o m p r e n d e r c u a n t o a g r a d a r í a 
e s t a p a r t e á la v e l a d a . 

U n a « O d a á G u a d i x » le ida p o r su a u t o r don Po­
d r o J . G a r r i d o s e c r e t a r i o de C á m a r a y G o b i e r n o de l 
E x c m o . S r . O b i s p o , es u n a c o m p o s i c i ó n tan i n s p i r a ­
d a c o m o s e n t i d a y v a l i e n t e y q u e g u s t ó _ m u c h í s i m o . 
El s e ñ o r G a r r i d o es un p o e t a d e c u e r p o e n t e r o y tal 
fué la i m p r e s i ó n del p ú b l i c o q u e lo e s c u c h a b t . 

B e l l í s i m a t a m b i é n fué la c o m p o s i c i ó n p o é t i c a 
danto d María Santísima d¡íl s e ñ o r d o n A u r r l i a n o de l 
Cas t i l lo c o n o c i d o ya y j u z g a d o tan f a v o r a b l e m e n t e 
p e r los a c c i t a n o s . L a l e c t u r a do e l la p o r s u a u t o r 
fué m u y b ien a c a g i d a y p r e m i a d a con p r o l o n g a d o s 
a p l a u s o s . 

Conoeniencia y utilidad de los Círculos Católicos 
de Obreros: E s t e fué el t e m a de el d i s c u r s o p r o n u n ­
c i a d o p o r el S r . D o m í n g u e z . C a n ó n i g o M a g i s t r a l y 
c o n s i l i a r i o dul C í r c u l o . 

T i e n e , e s t e n u e s t r o a m i g o , el d o n d e a r r e b a t a r á 
q u i e n lo e s c u c h a , n o s i e n d o d e e x t r a ñ o , e s to s a b i d o , 
q u e el n ú m e r o d e s u s a d m i r a d o r a s s e a i g u a l a l d e 
s u s o y e n t e s . A n s i o s o e s t a b a el p ú b l i c o q u e o c u p a b a 
los a s i e n t o s del s a lón d e a c t o s d e l . C i r c u l o Ca tó l i co , 
q u e s e d e l e i t a b a n e s c u c h a n d o s u fácil y e l e g a n t e p a ­
l a b r a en al p u l p i t o de la C a t e d r a l , d e r e n d i r t e s t i ­
m o n i o d i g n e y c a r i ñ o s o h o m e n a j e á l as r e l e v a n t e s 

do t e s o r a t o r i a s del M a g i s t r a ' ; y a q u e a q u e l l u g a r 
s a g r a d o no es a p r o p ó s i t o p a r a e s p r e s a r con m a n i ­
f e s t a c i o n e s v i s i b l e s y r u i d o s a s el a g r a d o c o n q u e 
s e oye y el e n t u s i a s m o q u e p r o v o c a . Con ta l a t m ó s ­
fe ra y con p a r e c i d o s e n t i m i e n t o , po r n a d i e i n i c i a d o y 
q u e s i m u l t á n e a m e n t e b r o t ó en los c o r a z o n e s d e to ­
d o s , t r a s u n a p r o l o n g a d a s a l v a «le a p l a u s o s , c o m e n ­
zó el s e ñ o r D o m í n g u e z su b e l l i s i m a o r a e i ó n ¡ Y q u é 
o r a c i ó n ! B a s t e d e c i r q u o fué i n t e r r u m p i d o en s u 
d i s c u r s o cas i de c o t i n u o p o r los a p l a u s o s y los g r i t o s 
d e e n t u s i a s m o de los c o n c u r r e n t e s , q u e e s t u v e feli­
c í s i m o , y q u e d e m o s t r ó h a s t a la s a c i e d a d q u e s i c o m o 
p r e d i c a d o r es ti>l vez el primero entre los magistrales 
de España, c o m o o r a d o r t r i b u n i c i o y ateneísta f o r m a 
i n d u d a b l e m e n t e e n t r e los de p r i m e r a fila. 

El Ave María, De G o u n o d , c a n t a d a con ¡gus to y 
a f inac ión p o r don T r i n i d a d F r a n c o , p r i m e r t e n o r d e 
la c ap i l l a d e m ú s i c a de e s t a c a t e d r a l , fué m u y b ien 
r e c i b i d a po r la c o n c u r r e n c i a , la c u a l p r e m i ó los e s ­
f u e r z o s del d i s c r e t o a r t i s t a c o n e v i d e n t e s m u e s t r a s 
d e s a t i s f a c c i ó n . 

L o s ú l t i m o s c o m p a s e s de la i n s p : r a d a s a l u t a c i ó n 
del e m i n e n t e m ú s i c o f r a n c é s s e p e r d í a n en o n d u l a ­
c i o n e s s u a v e s p o r el s a l ó n , c u a n d o s u b i ó al e s t r a d o 
don B e n i t o M i n a g o r r e . P o s e e , e s t e n u e s t r o a m i g o 
c o n o c i m i e n t o s t an v a s t o s c o m o p r o f u n d o s y s a b e 
a d o r n a r l o s tan g a l l a r d a m e n t e , q u e no n o s c a u s ó e s ­
t r a ñ e z a , q u e el t r a b a j o c o n q u e c o o p e r ó al m a y o r 
e s p l e n d o r d e la fiesta, fue ra , c o m o fué á p e s a r d e la 
s o b r i e d a d p r o p i a d e la c i e n c i a q u e c u l t i v a y p r o f e s a 
c o n t an s i n g u l a r a c i e r t o c o m o b ien a d q u i r i d a f ama , 
del a g r a d o de los o y e n t e s , e n t r e los c u a l e s , y n o s o ­
t r o s los p r i m e r o s , se c o n t a b a n g r a n n ú m e r o d e p r o ­
f anos en el a r t e de E s c u l a p i o . La abstinencia de car­
nes y el ayuno ante la Higiene fuá el m o t i v e d e la 
m e m o r i a , po r d i c h o s e ñ o r le ido d e m o d o i n e m i t a b l e , 
d e m o s t r a n d o con ella» u n a vez m a s , q u e los p r e c e p ­
tos d e la I g l e s i a d e Cr i s to , si m i r a n á la s a l u d e s p i ­
r i t u a l d e los h o m b r e s , a t i e n d e * t a m b i é n m u y e s p e ­
c i a l m e n t e á s u b i e n e s t a r m a t e r i a l . 

F u é m u y a p l a u d i d o , n u e s t r o i l u s t r a d o c o l a b o r a ­
do r , a n t e s de c o m e n z a r , en el c u r s o d e e l l a y a l 
c o n c l u i r la l e c t u r a de su d i s c u r s o . 

Noliay felicidad sin Dios, p a e s i a l e ida po r s u a u ­
to r don A n t o n i o F e r n a n d e z M o r a l e s , fué t a m b i é n 
r e c i b i d a con a g r a d o p o r el p ú b l i c o . 

E j e c u t a d o s t o d o s los n ú m e r o s del p r o g r a m a , u s ó 
d e la p a l a b r a S. E . el s e ñ o r O b i s p o , p a r a d a r l a s 
g r a c i a s á c u a n t o s m a s ó m e n o s d i r e c t a m e n t e h a b í a n 
c o n t r i b u i d o á la fundac ión del C í r c u l o y p a r a q u e 
su s e s ión i n a u g u r a l r e s u l t a r á i a n b r i l l a n t e c o n o a m e 
n a . R e c o r d ó a d e m a s la i m p o r t a n c i a d e l a s a s o c i a ­
c i o n e s c a t ó l i c a s en t i e m p o s c o m o los q u e c o r r e n , 
en q u e , a f o r t u n a d a m e n t e p o r u n a e x i g u a m i n o r í a , 
s e p r e t e n d e la e x i s t e n c i a i n d e p e n d i e n t e d e t oda i d e a 
r e l i g i o s a , de la s o c i e d a d , la f ami l i a , c i e n c i a , el a r t e 
y la i n d u s t r i a ; r e c o m e n d a n d o p o r ú l t i m o , lo u n i ó n 
de o b r e r o s y p a t r o n o s , en el p u n t o en q u e c o n v e r ­
g e n t o d a s las a s p i r a c i o n e s n o b l e s y h o n r a d a s , e n 
D i o s , a l p h a y o m e g a , p r i n c i p i o y fin, d e t e d a s l a s 
c o s a s . 

N . 

EN LA INAUGURACIÓN 
D E L 

Círculo Católico i e Oüreros i e 
Guad 

I N V O C A C I Ó N Á L A S A N T Í S I M A T Í R G E N . 

A T i , M a d r e d e D i o s , V i r g e n M a r í a , 
H e n d i e n d o e s p a c i o s y r a s g a n d o n u b e s , 
H a s t a tu so l io e x c e l s o d e q u e r u b e s 
H o y p r e t e n d e s u b i r la m e n t e m í a . 



El Aocitanó. 

V i r g e n sin p a r , á T i . v i r g e n f e c u n d a , 
G e n e r a t r i z d a A q u e l q n s t e cr iara , , 
S u b e la m e n t e d e tu a m o r a v a r a , 
Y i c o n t e m p l a r la g l o r i a q u e te i n u n d a . 

Y p u e s q u e s o b r e el a n c h o firmamento, 
J u n t o al t r o n o de Dios t i e n e s tu s i l l a , 
V o l a n d o el c o r a z ó n á T i s e h u m i l l a , 
P e r q u é t u s g r a c i a s s u p l i c a r i n t e n t o . 

¿No e r e s , a c a s o , d e los h o m b r e s M a d r e 
D e s q u e J e s ú s en h o r a p o s t r i m e r a 
N u e s t r a f ami l i a te l e g a r a e n t e r a 
P a r a l l e v a r l a con a m o r al P a d r e ? 

Y e s e n o m b r e d u l e i s i m o d e r r a m a 
B á l s a m o q u e las l l a g a s c i c a t r i z a ; 
Y e s t a l i s m á n q u e el c o r a z ó n h e c h i z a 
Del h i je fiel q u e con a r d o r te a-va. 

T e h a n i n v o c a d o a s i g e n e r a c i o n e s 
Al r e c o r d a r d e v o t a » t u s p i e d a d e s : 
« M a d r e » te p r o c l a m a r o n las e d a d e s , 
« M a d r e » te v e n e r a r o n l a s n a c i o n e s . 

E n los o r b e s i n m e n s o s k a s r e i n a d o : 
P e d e s t a l d e tu g l o r i a fué la t i e r r a ; 
Y c u a n t o la e s t e n s i ó n del M u n d o e n c i e r r a 
H u m i l d e a n t e t u s p l a n t a s s é h a p o s t r a d » . 

S u s c o r o n a s los á n g e l e s te o f r e c e n ; 
L o s c o n f e s o r e s de la F é s u s p a l m a s ; 
L u c h a s y t r i u n f o s , y s u a m o r l a s a l m a s 
Q u e á la luz de t u s ojos se e n a r d e c e n . 

P o r Tí del E v a n g e l i o la d o c t r i n a 
C r u z a veloz e s t e n s a s l a t i t u d e s 
Y el e s p l é n d i d o sol de l a s v i r t u d e s 
TodoLt los h o r i z o n t e s i l u m i n a . 

P o r Ti los a p o s t ó l i c o s a f a n e s 
D e la v e r d a d el g e r m e n d i f u n d i e r o n , 
Y al Cr i s t o -D ios los h o m b r e s c o n o c i e r o n 
D e s d e B ó r e a s h e l a d o á M a g a l l a n e s . 

Si en Tí fijó los ojos el P r o f e t a 
C u a n d o a n u n c i ó la L i b e r t a d f u t u r a , 
H o y al canta* su c é l i c a h e r m o s u r a 
P i d e á ti los a c o r d e s el P o e t a . 

T ú i m p r i m e s á l a s alma-s m o v i m i e n t o 
S e m b r a n d o g r a c i a s , d i f u n d i e n d o l u c e s : 
T ú del e r r o r á la v e r d a d r e d u c e s : 
De tu a m o r los p r o d i g i o s son s in c u e n t o . 

T ú e s p l i c a s de la c i e n c i a los a r c a n o s , 
T ú d e la s a n t i d a d t r a z a s la s e n d a , 
T ú a r r a n c a s de los ojos t o r p e v e n d a 
Con q u e s u e l e n c e g a r s e los h u m a n o s . 

P o r e so a c u d o á T í , V i r g e n S a g r a d a ; 
P o r q u e r i c a en p o d e r , g r a c i a s y d o n e s , 
N u n c a r e c h a z a r á s los c o r a z o n e s 
Q u e te o f r ecen fó v iva y a c e n d r a d a . 

Y si n o m e c o n c e d e s fus b o n d a d e s 
S i n o á c a m b i o de a m o r , el a l m a m í a 
S i n T í no h a d e v iv i r , á T í s e fia: 
L i m p í a l a d e s u e s c o r i a y d e r u i n d a d e s . 

N o só si ta a m o b ien : mi d e s v e n t u r a 
S i n m e d i d a s e r á si m e r e c h a z a s ; 
Mi d i c h a ce l e s t i a l si T ú m e a b r a z a s , 
P u e s . . . M a d r e , mi a m o r e s . . . c i e g a l o c u r a . 

Yo a r r a n c a r a c i en a s t r o s d e s u s g i r o s 
P a r a h a c e r t e c a r r o z a s c o r u s c a n t e s , 
Y p u s i é r a t e s o l e s p o r d i a m a n t e s 
Y p e d a z o s d e c ie lo p o r za f i ros . 

Si te c o n t e m p l o a b s o r t a y a r r o b a d a 
T e n i e n d o á tu J e s ú s e n t r a t u s b r a z o s , 
Al v e r el a l m a t a n b e n d i t o s l a z o s 
A T í , p r e s a d o a m o r , v a e m b e l e s a d a . 

Si o i g o tu voz, q u e d u l c e y s u p l i c a n t e 
Al a m o r do J e s ú s p i d e u n p o r t e n t o , 
Mi c o r a z ó n s e s i e n t e c o n a l i e n t o 
P a r a m o r a r e n tu r e g a z o amante- . 

S i te m i r ó s e g u i r p o r t r i s t e s e n d a 
L o s p a s o s del c o r d e r o q u e so i n m o l a , 
Y á v is ta de la C r u z , y l u e g o so l a 
'Es tu d o l o r d e n u e s t r a d i c h a p r e n d a . 

P o r tu d e s o l a c i ó n mi p e c h o h e r i d o , 
U n i n m e n s o p e s a r el a l m a o p r i m e ; 
C o n t i g o l lo ra , y a n g u s t i a d a g i m e , 
S in p o d e r a c a l l a r t r i s t e q u e j i d o . 

Y al v e r d e S a t a n á s la s a ñ a i m p í a 
Q u e tu p e c h o d u l e i s i m o a c i b a r a , 
T e l a s del c o r a z ó n yo m e a r r a n c a r a 
P a r a e n j u g a r t u s o jos , M a d r e m í a . 

Ó y e m e , p u e s : ac->ge p l a c e n t e r a 
'El h u m i l d e r o g a r do un hijo a m a n t e : 
L a d i v i n a b e l d a d d e tu s e m b i e n t o 
C o n v i e r t e á mí o r a c i ó n p o b r e y r a s t r e r a . 

De t u m i r a d a d e s in p a r d u l z u r a 
L a s a l m a s luz, a r d o r los c o r a z o n e s 
O b t e n g a n , y s e r á n t u s b e n d i c i o n e s 
P r e n d a s de a m o r y n u n c i o s d e v e n t h r a . 

Del t r aba jo los h i jos , a s e d i a d o s 
P o r la p r e c a c i d a d d e h o m b r e s i m p í o s , 
E n a p r e t a d o haz u n e n s u s b r i o s 
P a r a m e n g u a y b a l d ó n d e los m a l v a d o s . 

Y a r d i e n d o d e la F é las v i v a s l l a m a s 
E n los p e c h o s , s e l a n z a n á la g u e r r a : 
O t r o p e n d ó n n o s o s t e n d r á e s t a T i e r r a 
Q u e de la C r u z l as l i m p i a s o r i f l a m a s . 

Ve t u s h i j o s a q u í , M a d r e a m o r o s a , 
E n d e f e n d e r la F é b r a v o s y u n i d o s : 
H e l o s , M a d r e , t a m b i é n , h e l e s r e n d i d o s 
Del S a l v a d o r á la b e n d i t a E s p o s a . 

Y p u e s el p a t r i m o n i o de la v ida 
E n la t i e r r a son s i e m p r e los d o l o r e s , 
L o s h a n de m i t i g a r m u t u o s a m o r e s 
D e c a r i d a d c o n s t a n t e y e n c e n d i d a : 

Y a b r a z a r á el m a g n a t e a l d e s v a l i d o ; 
— I ^ a d r e — d i r á el h u m i l d e al poderoso, , 
Y con c r i s t i a n o e s p í r i t u a m o r o s o 
E n lazo f r a t e r n a l s e h a b r á n u n i d o . 

Y a q u e s t a u n i ó » t an a p r e t a d a y p ia 
C r e a d a hoy , d e s m e n t i r á m a ñ a n a 
De la b a r b a r i e t o r p e a n t i c r i s t i a n a 
L a g á r r u l a i n f e r n a l v o c i n g l e r í a . 

I d o s los q u e os j a c t á i s d e p e n s a d o r e s 
Sin f r enos ; m a s con h a r t a s i n s i p i e n c i a s , 
Y v e n d é i s los d e l i r i o s c o m o c i e n c i a s : 
A t r á s d e l a n a r q u i s m o los h o r r o r e s . 

P a s o á la C r u z , á la f a l ange s a n t a 
De los h i jos del b i e n , h u e s t e a g u e r r i d a , 
Q u e g a n o s a de d a r po r Dios la v i d a , 
De l a s t i n i e b l a s el p o d e r e s p a n t a . 

P a s o , p a s o á la luz del E v a n g e l i o , 
A la v e r d a d c r i s t i a n a r u t i l a n t e : 
A t r á s el n e c i o i m p í o d o g m a t i z a n t e 
Q u e p r e s e n t a p o r luz falso p a r e l i o . 

¿Y n o b e n d e c i r á s , M a d r e c l e m e n t e , 
L a h e r m o s a m u l t i t u d d o a q u e s t o s hi jos? 
H o y , al c e s a r a f a n e s m u y pro l i jos , 
F i a d o en T i , l e v a n t a r é mi f r e n t e . 

R e c i b e la o r a c i ó n q u e con a n h e l o 
S n b e h a s t a Tí con el a m o r q u e e n e i e r r a : 
B e n d í c e n o s , ¡oh M a d r e , ! a q u í en la t i e r r a , 
Y a c ó g e n o s d e s p u é s a l l á en el c i e lo . 

j¡g M A X I M I A N O , Obispo de Guadix y Bax* 

Ouadix, Viernes Santo, 12 de Abril de 1895 

VARIEDADES. 

PENSAMIENTO.—En tiempos pasados 
las varitas de virtud estaban en manos de las 

hadas; hoy no hay mas que una en caáá 
pueblo, la del Alcalde.—R 

SUERTE.—El único ganancioso á conse­
cuencia del naufragio del Reina Regente ha 
sido el Banco de España, si no es que repar­
te entre las viudas.y huérfanos de la infor­
tunada tripulación e l valor que crea propor­
cional á los billetes perdidos en tan horrible 
catástrofe. 

DECRETO.—El martes último debió que­
dar firmado uno rebajando la contribución á 
los viñedos filoxerados, y á los olivares y 
naranjales helados. Se eoncede un plazo que 
terminará el 30 de Junio, para que lo« in te ­
resados puedan presentar sus respectiva» re­
clamaciones. 

ELECCIONES.—En consejo de Ministros 
fia quedado dispuesto que la designación de 
interventores para las Municipales se verifi­
que «I dia 5 de Mayo; las elecciones él 12;; 
y el 16 el escrutinio general, comenzando el 
periodo electoral el dia 11 del mes corr ien­
te. La mayor parle de las autoridades fusio-
niílas han dimitido ó estáu dispuestasá dimi­
tir, por lo que se cree qué antes que el p e ­
riodo electoral comience, Cos—^Gayón nos 
ofrecerá buena ristra de Alcaldes do 
R, O. 

GACETA.=En breve aparecerá en ost© 
poriódico oficial, una ley en la que se adop­
tan medios represivos contra la usura. I n ­
mediatamente que se publique la transcri­
biremos á nuestro periódico para Conoci­
miento de sus lectores. 

FERROCARRIL.-Terminantemente se ha 
acordado por los gefe» de la vía, que ningu­
na persona ocupe coche ó batea para t rasla­
darse de esta ciudad á la de Almería, mot i ­
vado á un serio disgusto que proporcionó 
un vecino de Laealahorra en uno de los dias 
de la anterior semana. Felicitamos á la conv-
pañía por tan acertada determinación, que no 
puede menos de redundar en favor de todos 
«n evitación d* próxima» desgracia». 

REDACTOR.—El ilustrado de Él Popular 
de Granada D. Jesús Corles ha pasado por 
esta ciudad dirigiéndose á aquella. 

D. E . P.—El lunes próximo pasado falle­
ció el virtuoso sacerdote y coajutor de la 
parroquia de san Miguel D. Torcuato Her­
nández Casas. Reciba »u familia el mas sen^-
tido pésame de esta redacción. 

C O N F E R E N C I A . — E s t a noche á las «íoto 
en punto la dará en «1 Círculo Católico de 
Obreros el consiliario del mismo y canónigo 
Magistral D. José Dominguez Rodriguez. 

SANTA VISITA.—El viernes salió á h a ­
cerla á varios pueblos de la Diócesis, corte»-
condientes á la provincia de Almería, ol 
Excmo. Sr. Obispo; comenzará en el p u e ­
blo de Abla. Le deseamos un viaje próspero 
y un regreso feliz. 

«A CUBA»—Asi se titula un precioso pa­
so doble compuesto por nuestro amigo don 
Miguel López Muley. El miércoles se tocó 
en el Liceo mereciendo unánimes aplausos 
de la concurrencia que felicitó á su autor; 
lástima grande es que no aproveche »us 
aptitudes, y se dedique á componer cosa» 
mas seria». 

finadix.—Imp. de E L ACCTTAKO en a r r e n d t * 



El Accitano. 

A LOS SEÑORES MÉDICOS 
T R A B A J O S E S P E C I A L E S . 
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E s p a r t o s 

Se arriendan los de varias fincas 
en el partido judicial de Guadix, 
pueden dirigirse proposiciones á 
don Emilio M. de Villena, plaza de 
los Girones n.° 4 en Granada, é in­
formarán en Guadix don Francis­
co Peralta Gámez, y en Pedro Mar­
tinez don Francisco del Valle Ro­
driguez. 

DISPONIBLE 
E n t o d o s e s to s t r a b a j o s 

p e r i o r y s a t i n a d o . 
el p a p e l e s b l a n c a , s a 

Se vende, puesta en el domici­
lio del que la solicite, á una peseta 
quintal. 

Tienda de los Valencianos da­
rán razón. 

R E N O V A D O R O R I E N T A L 
Beutest 
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A LOS LABRADORES. 

En el establecimiento de los seño­
res Matías Hermanos, calle del Pó­
sito, numero 2, se expende el legí­
timo guano de la acreditada marca 
Fox- *ear de Londres, al precio de 
t i re l i e s arroba. 

Los hijos d e José Arenas, comer­
ciantes d e esta plaza, no queriendo 
que desaparezca la especialidad qne 
e n este articulo venia produciendo 
sn difunto tio don Bruno Arenas 
Q.E.P.D.) se lian dedicado á la ela­
boración de él, introduciendo las 
mejoras que son indispensbles para 
el perfeccionamiento de sus varia­
das clases, e n obsequio á sus antes 
numerosos consumidores. 

C h o c o l a t é s 

Habiendo tomado los señores Ma­
fias Hermanos, el local que tanto 
tiempo vino perteneciendo á don 
Bruno Arenas, y en donde se ex ­
pendían sus excelentes chocolates, 
dichos señores se han dedicado á la 
elaboración de ellos, habiendo me­
jorado sus clases. 

Que los consumidores de tan su-
culente artículo se figen en la mar­
ca. 

Toda libra que no esté marcada 
con las letras P. L. no es legítima. 

E L A C C I T A N O 

S E M A N A R I O C I E N T Í F I C O , L I T E R A R I O , Y D E 

I N T E R E S E S G E N E R A L E S . 
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